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arqueológico não consegue realmente acompanhar as antigas sociedades e a sua religiosidade, mas 
antes, pensá-las em termos modernos.

Este compêndio termina com a clara intenção de demonstrar em que aspectos o Sagrado 
precisa de ser redefinido nos estudos modernos. A Arqueologia pode e deve, cada vez mais, ajudar 
a redefinir este conceito que tão longamente tem sido debatido como um dos principais elementos 
da Religião, podendo fazê-lo seguindo alguns dos ensaios apresentados nesta obra tão intensa, onde 
muitos espaços e cronologias foram avaliados.

Catarina Pinto
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História e UNIARQ

ARNOLD, B. et STRAWN, B. eds. The World Around the Old Testament. Michigan, Baker Academic, 
560 pp. ISBN 978-0801039188 ($45)

“The World Around the Old Testament” constrói-se considerando a formação de Israel e 
Judá enquanto reinos distintos e depois como Monarquia Unida, tentando essencialmente alcançar 
os grupos humanos que se alargavam pelos territórios envolventes, desde os planaltos da Anatólia e 
da Síria, ao mais distante Egipto e à Mesopotâmia.

Compreendendo que distinções étnicas e/ou étnico-linguísticas não são necessariamente o 
mesmo que distinções geográficas, esta obra prima em grande medida pela abrangência de discursos, 
exploração de conceitos e noções não só históricas e arqueológicas, mas também religiosas, sociais, 
antropológicas, etnográficas e outras, numa tentativa, cremos, bem-sucedida, de reconstruir a rede de 
interacções que compunha o Próximo Oriente do II e I milénio a.n.e.

Uma ordem cronológica é induzida através da organização dos capítulos, a saber: 1. Os 
Amorreus, 2. Assíria e os Assírios, 3. Babilónia e os Babilónicos, 4. Ugarit e os Ugaríticos, 5. Egipto 
e os Egípcios, 6. Hititas e Hurritas, 7. Aram e os Arameus, 8. Fenícia e os Fenícios, 9. Transjordânia: 
os Amonitas, Moabitas e Edomitas, 10. Filisteia e os Filisteus, 11. Pérsia e os Persas, 12. Arábia e os 
Árabes, 13. Grécia e os Gregos.

Embora todos estes grupos tenham partilhado experiências e geografias e, portanto, uma 
alusão cronológica seja por demais subjectiva, a intenção dos autores é bastante actual, na consideração 
de que uma irmandade se tenha forjado sobretudo a partir do III milénio a.n.e. entre os vários 
governantes, reis e príncipes das regiões do Levante. 

Considerando este facto, a análise dos Amorreus, Arameus, Hurritas Amonitas, Moabitas e 
Edomitas, principalmente nas regiões da Anatólia, Cisjordânia e Transjordânia, deu provas de que o 
mosaico populacional é formado por grupos nómadas, semi-nómadas e sedentários, que melhor se 
caracterizam pelo estilo de vida e actividades quotidianas, como a pastorícia e a agricultora, do que a 
partir de distinções étnicas que são essencialmente linguísticas e/ou regionais. 

Ainda concorre hoje em dia a noção de que grandes cidades-estado estendiam o seu poder 
administrativo sobre vastas áreas e que todos os indivíduos e grupos presentes nesse espaço-tempo 
pré-determinado poderiam ser identificados com essa mesma cidade-estado ou região, limitando 

reviews
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desta forma o entendimento das dinâmicas identitárias e culturais que formaram desde muito cedo 
os territórios do Levante e foram reconhecidas nas narrativas bíblicas.

Dando o salto teórico necessário para contrapor esta noção, o presente compêndio 
formula sob diferentes perspectivas e a partir de diversas fontes textuais, materiais e etnográficas 
os debates acerca dos diferentes grupos humanos que participaram na génese cultural, política, 
militar e social do povo de Israel. Tentando criar uma visão alargada do território e das dinâmicas e 
movimentos entre grupos e espaços, os autores acabam por fortalecer a noção de que é na diferença, 
na transformação, na transmissão ideológica e material e nos vários processos de contacto que 
se podem compreender, não apenas Israel e Judá, mas todos os outros povos que circulavam e 
preenchiam o espaço levantino.

A natureza dos grupos e as constantes migrações e flutuações territoriais fazem, das regiões 
supramencionadas, categorias nem sempre favoráveis para compreender as fortes conexões que entre 
todos eles existiam. Contudo, é de notar que somente quando os próprios se identificam como um 
grupo distinto e criam para si mesmos concepções socioculturais acerca da sua origem e história, é 
que é justo assim os considerar. Muitos dos grupos estudados, pelo contrário, nunca se reconheceram 
como diferentes dos restantes e, se somos hoje capazes de demonstrar alguma compartimentação 
em relação aos mesmos, isso deve-se a outros grupos, como os Sumérios, Assírios, Babilónicos, 
Egípcios, Gregos e inclusive Hurritas, os quais, para se adaptarem melhor ao meio envolvente e às 
movimentações de grupos vindos de outras regiões, os nomearam. Os Amorreus, Arameus e grupos 
da Transjordânia são os casos mais prementes desta realidade que ao ser perpetuada pela História 
designou quem não se havia autodesignado à partida.

Cremos que uma das grande mais-valias desta obra é a profundidade com que alguns 
fenómenos foram discutidos, com a intenção de estudar grupos e regiões não pelo que necessariamente 
outorgaram a Israel, mas antes pelas características intrínsecas que lhes conferem nome numa 
determinada cronologia e região.

Se até aqui temos mencionado essencialmente os grupos mais pequenos e não os grandes 
reinos do Levante, o mesmo se deve à escrita da obra em questão, que, ao invés de os ignorar ou de 
os referir sempre em relação aos grandes impérios, lhes deu uma voz essencial, única e geradora de 
uma narrativa própria, capaz de influenciar grandes povos e Histórias como a de Israel.

As distinções feitas entre Assíria e Babilónia, por outro lado, mostram-se exaustivas e 
asseveram as grandes particularidades de ambas, mostrando pontos de confluência e divergência. 
Tornam-se ainda mais prementes quando se compreendem as relações diplomáticas e comerciais 
entre ambas, e entre estas e os grupos itinerantes que circulavam pela região.

Em conclusão, certifica-se uma obra de profundo interesse para a História do Levante, capaz 
de responder às mais diversas problemáticas e de colocar em evidência não só as grandes questões da 
actualidade referentes ao espaço e aos seus habitantes, mas também a questões atemporais, que não 
se limitam a épocas ou espaços e que constituem o mundo em que vivemos.

Catarina Pinto
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História e UNIARQ
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